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Para as eleições.Em 
Guarujá, a oferta de 
vices é farta. Logo 

menos tem pesquisa pra 
saber os mais cotados.  

“Homem do Tempo”
avisa, faltam
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UPA Enseada funciona de forma 
precária enquanto aguarda reformas

Página 3

A Unidade de Pronto Atendimento Paulo Piasenti, UPA da Enseada, acumula problemas estruturais graves e,
devido a demanda crescente dos últimos meses, funciona precariamente enquanto aguarda solução da Saúde.

Guarujá buscaGuarujá busca
investimentosinvestimentos
para combate para combate 
às enchentesàs enchentes
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Prevenção a Dengue 
leva ‘fumacê aos bairros’

Página 5Página 8

Nova ferramenta reforça
monitoramento ambiental

O trabalho de combate 
ao Aedes aegypti – trans-
missor da dengue, chi-
kungunya e zika – na Ci-
dade de Guarujá inicia, 

na próxima semana, com 
o reforço do serviço de 
nebulização veicular nos 
bairros, popularmente co-
nhecido como fumacê. 

Helder Lima 
Helder Lima 

Helder Lima 
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Simulação
A primeira simulação do 
novo sistema de sirenes 
(foto) para aler ta de 
temporais e áreas de 
risco, instalado no Mor-
ro da Barreira do João 
Guarda, reuniu mais de 
100 moradores do local 
nesta quarta-feira (31). 

Defesa Civil
O Sistema de Alerta Re-
moto (SISAR) contém 
avisos para emergên-
cias durante eventos 
climáticos extremos e 
é mais uma ferramen-
ta para as ações pre-
ventivas da Defesa 
Civil de Guarujá.

Atenção
A sirene, instalada 
na Escola Municipal 
Sérgio Pereira, faz 
com que as men-
sagens sonoras 
cheguem com cla-
reza até por volta 
de 400 metros de 
distância. O local 
foi escolhido após aná-
lise de equipe técnica, 
com base nos riscos e 
estatísticas de acidentes 
geológicos. 

Comunidade
A comunidade ainda 
teve acesso ao Mapa 
Comunitário de Risco, 
cartilha que oferece di-
cas e orientações sobre 
o que fazer diante de 
um deslizamento de 
ter ra. A sirene pode 
ser acionada à distância 
pela Sede da Defesa Civil 
de Guarujá ou de for-

ma manual, no próprio 
ponto de instalação. 

Mensagens
Quando o sistema de 
aler ta é acionado, o 
toque da sirene é alter-
nado com mensagens 
de voz sobre a previ-
são de chuva, riscos de 
deslizamentos na área 
e pedido para que os 
moradores dirijam-se 
para locais seguros e 
pontos de encontro.

Investimento
O investimento é de R$ 
2,4 milhões e contempla 

material e instalação de 
torres de transmissão, 
realizado pelo Gover-
no do Estado. Entre os 
critérios para escolha 
dos municípios está o 
risco de deslizamentos 
e alagamentos, volu-
me de chuva registra-
do nas regiões, número 
de óbitos e desaloja-
dos, centro de ope-
rações e controle que 
já funcionam 24 horas.

Rotas
Futuramente, as ruas do 
bairro receberão pla-

cas de sinalização in-
dicando rotas de fuga, 
áreas sujeitas a erosão 
e desmoronamento, 
pontos de encontro e 
abrigos emergenciais. 
A comunidade também 
vai receber um Núcleo 
Comunitário de Proteção 
e Defesa Civil (Nupdec), 
com a participação dos 
moradores e integração 
direta com os agentes.

Raio-x móvel 
O assunto da Saúde está 
quente! A Saúde de 
Guarujá garante que um 
paciente internado em 

um leito de cui-
dado semi-intensi-
vo, leva, agora, até 
dois minutos para 
realizar exames em 
um novo apare-
lho de raio-x. O 
motivo é o novo 
equipamento mó-
vel já em funcio-
namento na UPA 
Rodoviária, desde 
o último dia 23. 

 
Investimento
Para a compra do equi-
pamento portátil mode-
lo Aquila 320 S, a Secre-
taria de Saúde investiu 
cerca de R$ 133 mil. 
Por enquanto, o raio-x 
atende pacientes da 
semi-intensiva da UPA 
Rodoviária, mas a meta 
é adquirir outros equipa-
mentos como este, am-
pliando gradativamente, 
o atendimento nas de-
mais unidades de pron-
to atendimento (UPAs) 
da rede mun ic ipa l . 

Micros

Uma Unidade de Pron-
to Atendimento médico é 
um equipamento de pri-
meira necessidade, está 
em um grau de prioridade 
máxima quando se fala 
em gestão da Saúde. En-
tão, quem explica o que 
levou a UPA da Enseada a 
chegar no estado deplo-
rável que ela se encontra.

A repor tagem de 
destaque desta edição 

traz alguns detalhes dos 
problemas do equipa-
mento e é triste para nós, 
cidadãos de Guarujá, 
constatar o quanto nossa 
população fica exposta 
a riscos em um momen-
to de fragilidade, den-
tro de uma unidade de 
atendimento médico de 
emergência e urgência.

Mas, se a situação ficou 
como está, não foi por fal-

ta de aviso. Há dezenas 
de indicações legislativas 
para as reformas no local, 
emendas impositivas des-
tacadas pelos vereadores 
para intervenções no lo-
cal, mas nada acontece.  

Pudera! A gestão que 
tem a saúde das pesso-
as como foco, teve na 
Saúde seu calcanhar de 
Aquiles. Mais de sete, 
oito talvez, gestores da 

pasta? Já perdemos a 
conta de quantos secre-
tários de Saúde passa-
ram pelo governo atual.

Como dar seguimen-
to a um projeto de ta-
manha seriedade para 
a população com essa 
rotatividade? “A Saúde 
em Guarujá está agoni-
zando”, disse um dos 
gestores que se foi .

Em nota, a prefeitura 

se defende e garante 
que a Unidade de Pronto 
Atendimento vai passar 
por reformas, mas aguar-
da o processo de licita-
ção e um novo local para 
transferir os atendimentos. 
Quando isso vai ocor-
rer não foi informado. 

Será mais um proces-
so que se arrasta, como 
a contratação de pes-
soal para trabalhar nas 

unidades? A conferir.
Encerrando, vale des-

tacar que a UPA Enseada 
se chama Paulo Piasenti, 
ex-vereador de Guarujá, 
falecido em 2010, e que 
era conhecido por sua 
postura combatente e 
fiscalizadora dos atos do 
Executivo. Ele foi compa-
nheiro do prefeito Válter 
Suman em seu primeiro 
mandato como vereador. 

Como a UPA chegou nesse estado?

Rosana Valle é deputada federal pelo PL-SP em segundo mandato;
presidente da Frente Parlamentar dos Portos Brasileiros; presidente da 

Executiva Estadual do PL Mulher em São Paulo; jornalista há mais de
30 anos; cronista; e autora dos livros Rota do Sol - 1ª e 2ª Edição

Artigo 
Encurtar distâncias para o bem comum

Promessas vazias fizeram 
gerações de moradores do 
litoral perderem a crença de 
que um dia a tal ligação seca 
entre Santos-SP e Guarujá-SP 
vai se materializar. De pon-
tes colossais, com direito a 
maquetes cinematográficas, a 
túneis com arrasadoras desa-
propriações, projetos inexe-
quíveis foram exaustivamente 
explorados por grupos po-
líticos, nos últimos tempos.

Em 9 de fevereiro de 2019, 
recém-eleita deputada federal, 
tive a primeira reunião com o 
então ministro da Infraestrutura 
do governo Bolsonaro, Tarcísio 
Gomes de Freitas. Enumerei, na 
oportunidade, as lutas da Baixa-
da Santista, entre elas, a cons-
trução do túnel entre as duas 
margens do Porto de Santos.

Tarcísio, por sua vez, traçou 
um plano de desenvolvimento 
para a região e incluiu a obra - até 
para que a mesma pudesse ser 
custeada dentro de um pacote, 
com a gestão do Porto de Santos 
inserida no programa de privati-
zações encabeçadas pela União.

Demoradas etapas bu-
rocráticas do projeto foram 
vencidas ao longo dos quatro 
anos do governo do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). As 
contas da companhia portu-
ária, que sempre fechavam 
no vermelho, foram sanadas, 
após décadas de escândalos de 
desvio de dinheiro e corrupção.

Quando a obra bilionária 
do túnel começava a se tor-
nar viável, o governo petista 
ganhou a eleição para a Pre-
sidência da República, barrou 
a desestatização do porto e 

levou tudo à estaca zero. Eleito 
governador de São Paulo, Tar-
císio ainda tentou convencer o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) a abraçar a privatização 
da gestão portuária. Contudo, 
a ideia foi descartada pelo PT.

Mas, nem assim, o governa-
dor desanimou. Incluiu o projeto 
do túnel no pacote de concessões 
e de parcerias com a inicia-
tiva privada e firmou acordo 
com a Autoridade Portuária de 
Santos, para viabilizar, de uma 
vez por todas, a construção da 
ligação entre os municípios.

Dias depois, a União, sim-
plesmente, anunciou que tocaria 
todo o projeto, orçado em R$ 6 
bilhões, sem a participação do 
Estado de São Paulo, e lançando 
mão, tão somente, do Programa 
de Aceleração do Crescimento, o 
velho PAC petista, famoso pelas 
obras paradas e superfaturadas.

Recusar a parceria e a par-
ticipação do governo bandei-
rante soou como represália po-
lítica contra Tarcísio, e com a 
população do litoral paulista 
sendo, mais uma vez, vítima 
de uma politicagem rasteira e 
barata travestida de fidelidade 
ideológica e de boas intenções.

A pressão do governador 

para que o acordo com a União 
não fosse desfeito mostrou, de 
maneira insistente, o espírito 
público de um gestor que não 
está preocupado, simplesmente, 
com disputas populistas, mas, 
sim, com os compromissos fir-
mados com quem vive, trabalha 
ou estuda na Baixada Santista.

São Paulo, na parceria do 
projeto, nos traz mais segu-
rança de que esta não será 
como tantas obras do PAC, 
que nunca saíram do papel. 
Basta uma simples busca na 
Internet para conferir que não 
há exageros em minha fala. Não 
são poucos os municípios bra-
sileiros que penaram por anos 
com construções inacabadas, 
abandonadas ou fantasmas.

Em 25 anos como jorna-
lista, acompanhei de perto a 
história da ligação seca. Como 
deputada federal em segundo 
mandato, continuo e continuarei 
firme, fiscalizando, cobrando 
e defendendo os interesses 
da população que represento.

Obrigada, governador, por 
abraçar a luta da Baixada San-
tista por essa grandiosa obra. 
Queremos que este projeto se 
torne realidade, e, para tanto, a 
parceria do governo federal com 
o Estado paulista é fundamental. 
Não há o que prove o contrário. 
A conta nem fecha. Neste mo-
mento, assim, é indispensável a 
união dos entes em prol do povo.

Temos de construir pon-
tes e encurtar distâncias; fa-
zer com que o bem comum 
esteja acima de populismos, 
de paixões ideológicas e de 
interesses eleitoreiros e par-
tidários. Isso, sim, é servir!
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Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

Karina Mingarelli
Da Reportagem

O pronto socor ro 
médico oferecido pe-
las Unidades de Pronto 
Atendimento – UPA, da 
cidade salva vidas dia-
riamente em Guarujá. As 
unidades da Rodoviária 
(PAM), de Vicente de 
Carvalho e da Enseada 
são referência nos aten-
dimentos de urgência e 
emergência. Isso apesar 
de quase sempre es-
tarem lotadas e ope-
rando na capacidade 
máxima de atendimento.

Além destes proble-
mas, a Unidade de Pron-
to Atendimento Paulo 
Piasenti, da Enseada, acu-
mula também problemas 
estruturais graves e, mo-
tivado pela demanda 
crescente dos últimos 
meses, funciona precaria-
mente enquanto aguar-
da solução da Saúde. 

A prefeitura de Gua-
rujá tem ciência da si-
tuação e trabalha para 
viabilizar a reforma e 
outro local para aten-
dimento temporário da 
demanda da unidade. 

A reportagem esteve 
na unidade a pedido de 
pacientes que ficaram 
indignados com o as-
pecto do equipamento 
médico. Lá pudemos ob-

servar que no interior da 
unidade, quase todos os 
corredores têm remen-
dos no piso. O que não 
contribuiu para dar maior 
segurança, visto que todo 
o chão afunda e balança 
com o peso das pes-
soas que andam por lá.

Na área de emer-
gência, os remendos no 
chão são grandes e estão 
em lugares de tráfego 
intenso da equipe mé-
dica. Eles também estão 
cedendo e falta pouco 
para um acidente. Um 
banheiro está interditado 
porque há uma crate-
ra em frente. Outra sala 
também está inutilizada 
por problemas no chão. 

No depósito, a higie-
nização dos produtos 
de limpeza, como panos 
e ‘mops’ é impossível, 
pois, além da falta de 
manutenção no mobili-
ário, ainda há uma pare-
de enferrujada na área 
do tanque, oferecendo 
ainda mais riscos aos 
servidores da limpeza. 

De acordo com a pre-
feitura de Guarujá, nos três 
primeiros finais de sema-
na de janeiro deste ano, 
a UPA Enseada registrou 
o segundo maior volume 
de atendimentos das 
Upas da Cidade, um total 
de 4.641. No total foram 
registrados 17.853 aten-

dimentos nas UPAS e PSs.
Em média, fora da 

temporada, esses equi-
pamentos fazem cerca 
de 700 atendimentos 
diariamente. Já na tem-
porada de verão, sem 
o reforço das cinco uni-
dades de atenção bási-
ca em plantão especial, 
esse número nas UPAS 
chegaria a mil atendi-
mentos diários, em cada 
uma, aproximadamente.

REFORMA
Em nota, a Secreta-

ria Municipal de Saúde 
(Sesau) informa que está 
preparando o processo 
licitatório para reforma 
da unidade de saúde, 
inaugurada em 2011, e 
identificando espaços 
alternativos para aten-
der a população, tem-
porariamente, no pe-
ríodo de revitalização 
da UPA. Mas não infor-
ma quando irá ocorrer.

A nota segue infor-
mando que para minimi-
zar o tempo de espera 
para atendimento aos 
finais de semana, a Pre-
feitura tem feito desde a 
virada do ano, a abertura 
da Unidade de Saúde da 
Família (Usafa) da Cidade 
Atlântica, que fica ao 
lado da UPA, para plan-
tões médicos de aten-
dimento à população. 

De Guarujá

Para facilitar o acesso 
da população às con-
sultas com especialistas 
na rede municipal, a Pre-
feitura de Guarujá man-
tém o agendamento de 
maneira descentralizada. 
A unidade de origem 
do paciente, Unidade 
Básica de Saúde (UBS) 
ou Unidade de Saúde da 
Família (Usafa), solicita as 
consultas especializadas 
e, também, de procedi-
mentos diagnósticos, via 
sistema de regulação de 
consultas e exames de 
perfil ambulatorial.  

Se por um lado a Pre-
feitura trabalha para garan-
tir a oferta do serviço aos 
munícipes, por outro, o 
desafio da Administração 
é a taxa de absenteísmo na 
rede municipal de saúde, 

que no momento é 30%.
Para evitar que os 

pacientes faltem aos 
agendamentos, a Saúde 
desenvolve, rotineira-
mente, campanhas de 
conscientização para 
que o paciente não 
deixe de comparecer 
às consultas e exames. 

O serviço municipal 
ainda conta com o Am-
bulatório de Referência 
em Especialidade (ARE), 
que trabalha com sistema 
de pré e pós-consul-
ta, onde os pacientes 
são recepcionados com 
agendamento prévio, rea-
lizado, preferencialmente, 
nas unidades de saúde 
da atenção primária, que 
são as UBSs e Usafas. 

Neste mês de janei-
ro, por conta da tem-
porada de verão e de 
fér ias,  por exemplo, 

o ARE apresentou um 
número de compareci-
mento bem abaixo do 
que era esperado, com 
relação aos pacientes 
que estavam agendados.

Mesmo diante desse 
percentual de faltas, o 
número de atendimentos 
feitos à população no 
ARE cresceu entre um 
ano e outro. Comparativo 
realizado pela Secreta-
ria Municipal de Saúde 
identificou que o Ambu-
latório teve um aumento 
no número de atendi-
mentos prestados entre 
2023 e 2022. Em todo o 
ano passado, o ARE fez 
86.699 atendimentos, 
contra 76.816 em 2022.

Para a população, a 
gestão das consultas tam-
bém é um problema que 
reflete no percentual de 
faltas. A diarista Solange 

Em Guarujá, consultas agendadas têm 30% de abstenção 
Alvarez, de 35 anos, que 
mora na Vila Baiana, conta 
que cancelou uma con-
sulta com o ginecologista, 
mas que mesmo assim 
mantiveram o agenda-
mento, e diz que o longo 
prazo para as consultas é 
um dos motivos das faltas. 

“É muito tempo de es-
pera para a consulta. No 
meu caso foram três me-
ses. Fui na emergência e 
problema resolvido. Mui-

tas pessoas fazem igual 
mas não desmarcam no 
‘posto’. Eu avisei na Usafa 
para cancelarem. Mesmo 
assim, eles me ligaram no 
dia da consulta cobrando 
minha presença”, disse.

AGENDAMENTOS
O secretário de Saú-

de de Guarujá, Márcio 
Chaves Pires, destaca a 
importância da implan-
tação do Complexo Re-

gulador Municipal neste 
aspecto. “Muito em bre-
ve, os agendamentos 
passarão a ser realiza-
dos, de forma eletrônica, 
pela própria unidade 
da atenção primária de 
referência dos usuários”. 

A segunda fase do 
Complexo deve começar 
a funcionar nas próximas 
semanas, com a regulação 
de procedimentos ambu-
latoriais da rede municipal.

Uma espera perigosa

Unidade de Pronto Atendimento da Enseada
funciona precariamente enquanto aguarda solução

da Saúde para deslocamento dos atendimentos
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Sobre o aumento do 
combustível: foi o imposto

Prezado leitores, 
hoje gostaria de con-
versar sobre um as-
sunto não muito con-
fortável: aumento de 
preços. Sei que não 
se trata de uma te-
mática recebida com 
muita alegria, mas o 
dever de informação 
permanece o mes-
mo, não é mesmo?

Pois bem. A partir 
de 01/02/2024 será 
possível notar um au-

mento na hora do pa-
gamento lá no posto. 
Isso é alguma novida-
de desse ano? Algu-
ma lei nova ou algo 
da categoria? Não. 

Primeiro, é muito 
importante lembrar 
que o preço final do 
combustível não é 
composto só de tri-
butos, porém, eles 
são muito relevantes 
e “pesam” bastante 
na conta. Observem:

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://verificador.iti.gov.br

P r o n t o .  A g o r a 
que vocês sabem a 
conta, vamos à in-
formação principal: 
o que foi responsá-
vel pelo aumento?

O Imposto sobre Cir-
culação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) 
da gasolina vai de R$ 
1,22 para R$ 1,37 re-
ais, sendo assim, au-
mento de 12,5%. Se 
fizermos a soma de 
todos os impostos en-
volvidos, agora o total 
será de R$2,06 reais.

Esse acréscimo veio 
de uma norma pu-
blicada ano passa-
do em outubro e foi 
fruto de decisão do 
Conselho Nacional 
de Política Fazendária 

(Confaz). Esse con-
selho citado é o res-
ponsável por discutir 
as regras do ICMS. 

No caso do diesel 
e biodiesel, o va-
lor do ICMS vai de 
R$0,94 para R$1,06, 
o que representa um 
aumento de 12,7%. 

E então, você sa-
bia o quanto desses 
impostos compõem 
o valor final do com-
bustível? E o quanto 
esses percentuais im-
pactam na sua rotina? 
Deixe seu comentário 
lá na página da coluna 
De Olho na Lei no site 
do jornal Estância.

Fique atento(a) ao 
seu Direito, mas tam-
bém aos seus deveres!

De Guarujá

O trabalho de com-
bate ao Aedes aegypti 
– transmissor da dengue, 
chikungunya e zika – na 
Cidade de Guarujá inicia, 
na próxima semana, com 
o reforço do serviço de 
nebulização veicular nos 
bairros, popularmente 
conhecido como fumacê. 
O cronograma começa 
na terça-feira (6) e pros-
segue até 7 de março, a 
partir das 18 horas. 

Nesta programação 
inicial, serão contempla-
das cerca de 500 qua-
dras de nove bair ros. 
São eles: Monteiro da 
Cruz, Jardim Maravilha, 
Jardim Boa Esperança, 
Jardim Conceiçãozinha, 
Astúrias, Jardim Las Pal-
mas, além de Morrinhos 
I, II e III. A definição dos 
bairros se deve à incidên-
cia de casos de dengue.

Em cada bairro, a apli-
cação será desenvolvida 
por três dias consecuti-
vos, em quatro semanas. 
A equipe da Prefeitura 
de Guarujá utilizará in-
seticida para controle 
de mosquitos adultos 
e contaminados. A ne-
bulização veicular não 
tem efeito residual, e 
sim espacial, agindo no 
momento em que é ja-
teado pela máquina no 
alcance aos mosquitos. 

A gerente de controle 

O Fundo Social de 
Solidariedade (FSS) de 
Guarujá entregou, so-
mente durante o mês de 
janeiro, mais de 10 tone-
ladas de alimentos para as 
famílias que compõem o 
cadastro oficial de vulne-
rabilidade em segurança 
alimentar do Município. 

No mesmo período, 
além dos alimentos, foram 
doadas 962 fraldas ge-
riátricas, 29 cobertores, 
3.406 peças de vestuário, 
1.053 itens de produtos 
de limpeza e higiene, 
além de 149 peças de 
cama, mesa e banho, e 
outros 197 itens diversos.

As doações realizadas 
pelo órgão favorecem o 
combate à fome e asse-

guram o direito básico 
à vida e cidadania para 
famílias em situação de 
vulnerabilidade cadas-
tradas pelo Município, 
inscritas pelos Centros 
de Referência de As-
sistência Social (Cras).

 
COMO AJUDAR?
O Fundo Social man-

tém a arrecadação de 
alimentos o ano todo. 
Para ajudar basta levar a 
doação à sede do FSS, 
que fica na Rua Cava-
lheiro Nami Jafet, 549 
– Centro, de segunda a 
sexta-feira, das 8 às 12 
horas e das 13 às 17 ho-
ras. Outras informações 
podem ser obtidas pelo 
telefone (13) 3386-8820.

Fundo Social doa mais de 10
toneladas de alimentos em janeiro

As doações favorecem o combate
à fome em Guarujá e asseguram o 
direito básico à cidadania para as 

famílias em situação de vulnerabilidade

Raquel Caxilé 

Guarujá inicia combate à dengue

e combate às endemias 
da Prefeitura, Ana Lúcia 
Gama da Cruz, explica 
que o intuito desta ação 

é controlar a proliferação 
do vírus que transmi-
te as arboviroses. “No 
entanto, o serviço será 

� Dias: 06, 07
e 08 de fevereiro 
Bairros: Monteiro da Cruz, 
Jardim Maravilha, Jardim 
Boa Esperança - Vias: Rua 
Joana de Menezes Faro, 
Rua Brigadeiro Eduar-
do Gomes, Av. Adriano 
Dias, Avenida Santos Du-
mont, Rua Manoel Otero 
Rodrigues;Número de 
quadras: 211
 
� Dias: 20, 21
e 22 de fevereiro
Bairro: Jardim Concei-
çãozinha - Vias: Rua Wal-
domiro Macário, Aveni-
da Santos Dumont, Rua 
Maria Lídia Rego Lima e 
Avenida Vereador Luiz 
Carlos Romazini;Número 
d e  q u a d r a s :  3 3

� Dias: 27, 28 e
29 de fevereiro
Bairro: Morrinhos l, ll e lll
Vias: Avenida Marco An-
tônio Oggiano, Avenida 
Presbítero Benedito Le-
mos de Souza, Avenida 
Eva Pereira dos Santos
e Avenida Antenor
Augusto Pimentel;
Número de quadras: 
204
 
� Dias: 05, 06
e 07 de março
Bairros: Astúrias e Jar-
dim Las Palmas - ias: Rua 
Jorge Chadad, Rua Ra-
nulpho Veríssimo, Rua 
Nélson Horácio da Con-
ceição e Avenida Gene-
ral Monteiro de Barros;
Números de quadras: 50

 CUIDADOS PARA
A POPULAÇÃO

� Permanecer dentro 
de casa na hora da apli-
cação
� Cobrir alimentos e 
também o bebedouro 
dos animais
� Retirem roupas do va-
ral, mesmo que molhadas
� Abram portas, janelas 
e o box do banheiro
� Levantar colchas de 
camas
� Manter o carro es-
tacionado dentro da 
garagem
� Cuidado com crianças 
e animais seguindo o veí-
culo de nebulização
� Em caso de possível 
intoxicação, procurar 
atendimento médico 

CONFIRA O CRONOGRAMA:

ainda mais eficaz com a 
ajuda da população, que 
deve redobrar os cui-
dados dentro de casa”. 

 
SERVIÇOS

COMPLEMENTARES
Além da nebulização, 

a Secretaria de Saúde 
fará, às segundas-feiras, a 
pré-captura de mosquitos 
nos bairros da programa-
ção. O intuito é avaliar a 
intensidade de mosquitos 
em cada local. E às sextas-
feiras, o trabalho será de 
pós captura, para verificar 
a eficácia do inseticida.

Equipes iniciam nebulização nos bairros 
a partir da próxima terça-feira (6)

Helder Lima
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Sérgio Motti Trombelli é professor
universitário e palestrante cristão

Devo ficar feliz?
O Cartão Corporativo do Pre-

sidente Lula em 10 meses, 
gastou R$14.800.000,00, o que 
significa que em um mês, a 
bagatela foi de R$ 1.480.000,00.  
Faça a conta de confira, o va-
lor anual, se continuasse na 
mesma proporção, seria de R$ 
16.800.000,00.

Como estou feliz, presidente. 
Que orgulho tenho da riqueza 
de meu país. Temos tanto que o 
presidente pode gastar tudo isso. 
E olha, isso só no cartão corpo-
rativo. Tem ainda o salário; e 
mais, presidente não gasta nada, 
comida, carro, aluguel, enfim 
não enfia a mão no bolso para 
gastar do seu, afinal a República 
paga. Isto é, NÓS pagamos. 

E não é só isso. Pagamos 
todos, presidente, deputados fe-
derais, senadores, governadores, 
deputados estaduais, prefeitos, 
vereadores, afinal, todos estão 
trabalhando para a sociedade. 

Mas será que estou feliz mes-
mo? O meu aumento este ano foi 
de quase 100,00 por mês. Menos 
que um botijão de gás que custa 
150,00. “Êpa”,  que “aumentaço” 
QUASE um bujão de gás!

Dia 1º de janeiro o salário mí-
nimo foi para R$ 1.412,00, o que 
perfaz, por ano R$ 16.944,00. 
Nem vou fazer a conta da dife-
rença para o cartão corporativo 
de Sua Excelência, para não ficar 
mais indignado. Será que dá pra 
ser feliz? Duvido. 

Quem sabe se a educação 
de nossos filhos fosse como 
em outros países, mais com-
pleta com tudo recebido gra-
tuitamente do estado, unifor-
me, livros, cadernos, mate-
rial em geral, etc., etc., etc. 

Quem sabe também se o 
preço dos alimentos fosse um 
pouco mais estável. Um quilo 
de batata numa semana é R$ 
5,00; em outra semana, mais de 
R$ 10,00, e depois nunca volta 
a ser R$ 5.00 E assim com os 
outros alimentos, e ninguém 
fiscaliza.

Quando os supermercados 
fazem promoção, tudo é mais 
barato. No dia seguinte o preço 
volta a ser o que era. Ué, se deu 
para vender com desconto um 
dia antes, por que não mantém 
o desconto? Ou será que no dia 
de promoção o supermercado 
teve prejuízo? Não entendo estes 
malabarismos de preço. 

Veja, não estou me referindo 
aos políticos de hoje, os anterio-
res já eram assim e os anteriores 
aos anteriores também. Eles 
fazem isso, porque a lei permite. 
Desse jeito ficar claro, o proble-
ma não são as pessoas, é o sis-
tema. A estrutura governamental 
brasileira é nociva ao povo, as-

sim sendo, é nociva a si mesma. 
Eu fico pensando quando 

isso terá fim. Sabidamente, a 
democracia está em crise no 
mundo todo. É o melhor dos 
sistemas, mas não está bom. 
De quando em vez, tímidas 
mudanças agregam nomes di-
versos à mesma democracia: 
democracia cristã, democracia 
social, democracia liberal, mu-
dam para tudo ficar com está. 

Em alguns países do norte 
da Europa, o sistema político é 
mais humano, e o povo é mais 
feliz. A riqueza nacional não é 
do governante, nem do governo, 
este apenas administra, mas 
deveria administrar para quem a 
produziu: o trabalhador. 

Eu sei que esta matéria não 
vai sensibilizar nenhum dos po-
líticos, eles estão em suas “cai-
xinhas gordas” e bem acomoda-
dos. Mudar, nem pensar, pra quê?

Mas, quem sabe, um desa-
bafo hoje, outro amanhã, outro 
depois, possa ajudar a fazer com 
que a consciência popular mude, 
e a escolha dos representantes 
da sociedade seja mais seletiva.

Outra coisa, quem sabe o 
sistema político seja objeto 
de estudo de algum filósofo, 
de alguma mente mais bri-
lhante do que a minha, e faça 
por aparecer um sistema po-
lítico mais digno e humano. 

Enquanto isso, vejo matérias 
de TV com trabalhadores aperta-
dos em trens, metrôs, ônibus, às 
4h, 5h, 6h da manhã, indo à luta 
pelo pão de cada dia e penso, 
será que é sina do brasileiro, 
ou algum carma a ser resgatado 
pelos abusos da escravidão, por 
exemplo, ou seja lá o quê. 

Na verdade, como está não 
é justo. Os pedintes aumen-
tam, as crianças nos faróis, os 
doentes enfileirados para um 
exame que será marcado para 
três ou quatro meses à frente. 
Que pensa, podia ser melhor. 

O 1% mais rico do Brasil, for-
mado por 1,5 milhão de pessoas, 
controla quase 25% da renda 
total do país. O Blog Ponte So-
cial trouxe o lamentável número 
dos pobres em nosso país: 52 
milhões vivem em cenário de 
pobreza, 39 milhões vivem na 
pobreza, 13 milhões vivem na 
extrema pobreza. 

Somando isso tudo dá 104 
milhões em estado de pobreza 
no país onde o cartão corpo-
rativo do presidente gasta R$ 
16.800.000,00 por ano (os ou-
tros presidentes também gasta-
vam proporcionalmente igual).

Então, realmente “devo estar 
feliz?”, aliás, quem pode estar 
feliz a não ser os donos das 
benesses nacional?

Essa edição foi assinada digitalmente. Para verificar a autenticidade do arquivo, disponível em https://www.estanciadeguaruja.com.br/versao-impressa, utilize o portal https://verificador.iti.gov.br

Com o objetivo de 
auxiliar no combate a 
enchentes em Guarujá, 
a Prefeitura retomou, no 
começo deste ano, o en-
vio de ofícios ao gover-
nador Tarcísio de Freitas 
solicitando a indicação 
de recursos para obras 
nos pontos mais sensíveis 
da Cidade. Após as chu-
vas dos últimos dias, os 
pedidos são reiterados 
pela Secretaria Municipal 
de Planejamento (Seplan), 
que já soma 12 encami-
nhamentos só este mês.

Os documentos aler-
tam sobre a necessidade 
de obras nas bacias do 
Rio do Meio, Icanhema 

(no Centro), Praia do 
Guaiúba, Pitangueiras, Rio 
Santo Amaro, Rio Crumaú, 
Rio da Praia da Enseada, 
Rio do Perequê, Jardim 
Boa Esperança e Rio Aca-
raú. A solicitação total 
de recursos é de pouco 
mais de R$ 202,3 milhões 
para iniciar todas as ações 
nesses locais.

A secretária munici-
pal de Planejamento, 
Polliana Iamonti, enfatiza 
que há uma grande pre-
ocupação que os ala-
gamentos e inundações 
afetem a mobilidade e 
a infraestrutura urbana, 
potencializando a ocor-
rência de doenças de 

veiculação hídrica e a 
proliferação de vetores.

“Em Guarujá, um dos 
grandes desafios em re-
lação à drenagem é a 
questão da falta de de-
clividade em muitos pon-
tos. O fato do Município 
ter muitas áreas planas 
dificulta o escoamento 
dessas águas, trazendo 
problemas, principalmen-
te em momentos de maré 
cheia, onde há maior difi-
culdade de escoamento 
de água”, explica.

Equipes da Seplan 
realizaram um levanta-
mento e identificaram 
impactos e dificuldades 
existentes, além de apre-

sentarem estudos e aná-
lises técnicas minuciosas, 
prevendo a necessidade 
de que sejam desenvol-
vidas estratégias de ação 
para futuras intervenções 
urbanísticas.

“Es tamos  sempre 
atentos às demandas do 
Município. A infraestrutura 
urbana, principalmente re-
lacionada à drenagem, é 
uma grande preocupação 
da Secretaria, que tem in-
cansavelmente buscado 
recursos extraorçamen-
tários para realizar obras 
fundamentais com base 
nas diretrizes do Plano 
Municipal de Macrodre-
nagem”, afirma Polliana.

Guarujá pleiteia mais recursos junto 
ao Estado para prevenção a enchentes 

A Secretaria de Planejamento (Seplan) retoma pleito de indicação
de recursos para intervenções nos pontos mais sensíveis da Cidade

Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL R$55R$55,,
P/PESSOAP/PESSOA
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Da Redação

A Praia de Pernambu-
co, em Guarujá, recebe 
neste sábado (3) e do-
mingo (4), a 3° edição 
do Torneio que já se 
tornou tradição na Ci-
dade, o Equilibriza Surf 
Grommets. Dedicado a 
surfistas mirins, a compe-
tição promete reunir mais 
de 100 atletas e está com 
inscrições abertas para 
novos competidores. As 
primeiras baterias aconte-
cem às 7 horas. 

Surfistas de diversos 
locais do estado, e do 
país, prestigiam a compe-
tição, que dará troféus e 
brindes aos primeiros co-
locados e kits do evento 
a todos os participantes. 

Organizado pelo sur-
fista Victor Mayek, em 
parceria com a Equilibriza 
Hostel Park, a competição 

é destinada a crianças e 
adolescentes de até 17 
anos, divididos em 10 
categorias (cinco mascu-
linas e cinco femininas), 
distribuídas nas faixas etá-
rias sub-6, sub-8, sub-10, 
sub-12, Open Grommets 
+ Air Show e Best Trick.

Um dos inscritos é 
Maya Mingareli (6), com-
petidora da sub-6 que 
veio de João Pessoa, na 
Paraíba, e está empolgada 
para participar da prova 
em Guarujá. Ela passa férias 
com a família na cidade.

“Eu amo estar com 
amigos, eu amo surfar. Eu 
estou treinando pra par-
ticipar do campeonato 
e estou muito ‘estigada’ 
[animada]” contou à re-
portagem. E mostrou que 
já é campeã em simpatia 
ao finalizar: “O melhor 
não é ganhar, o melhor é 
se divertir, fazer amigos e 

eu amo estar aqui”, con-
tou Maya Mingareli, que 
irá competir com amigos 
de Guarujá que conhe-
ceu durante um torneio 
em Baia Formosa (RN).

Os amigos são Ma-
ria Clara, João Vitor e 
João Lucas, mas ape-
nas os rapazes estarão 
no mar com a surfista 
paraibana, e compe-
tem na sub-8 e sub-6, 
respectivamente. Maria 
Clara estará em outras 
ondas por outro torneio.

INSCRIÇÕES
As inscrições podem 

ser realizadas até o dia 
do evento, por meio do 
Instagram @equilibriza-
surfgrommets, e custam 
R$ 150,00, mais um quilo 
de alimento não perecí-
vel, que será destinado 
ao Fundo Social de Soli-
dariedade do Município. 

A equipe de Beach 
Soccer de Guarujá ficou 
com o quarto lugar do 
Campeonato Paulista, na 
última sexta-feira (26). 
A equipe empatou no 
tempo normal por 3 a 3 
contra a Portuguesa San-
tista, mas acabou sendo 
derrotada na disputa de 
pênaltis. A 2ª fase da 
competição foi sediada 

na Represa de Guara-
piranga, em São Paulo.

No tempo regulamen-
tar, Guarujá chegou a 
ficar à frente no placar, 
vencendo por 2 a 0, com 
dois gols de Eduardo 
Vieira, mas levou a virada 
da equipe santista. Mes-
mo em desvantagem, os 
guarujaenses chegaram 
ao empate com um gol 

de voleio de Fabrycio 
Falero, levando a dispu-
ta para as penalidades 
máximas. Nos pênaltis, 
a Briosa levou a melhor, 
vencendo por 3 a 0.

Os guarujaenses ha-
viam levado o título da 1ª 
edição, sediada nas areias 
da Praia da Enseada, em 
Guarujá, ao derrotar o 
Real Fabuloso, por 4 a 

1. Já pela 2ª edição, na 
primeira fase, a equipe 
da Baixada havia deixado 
a tradicional Portugue-
sa de São Paulo pelo 
caminho, mas acabou 
sendo derrotada pelo 
Corinthians, que viria a 
se tornar campeão. Pela 
disputa de terceiro lugar 
perdeu para a Portugue-
sa, desta vez a de Santos.

Surfe mirim domina a 
Praia do Pernambuco 

no fim de semana

NOVOS
TALENTOS

“Nós temos como ob-
jetivo incentivar o surfe en-
tre a criançada, revelando 
novos atletas e apoiando 

o surfe de base. É em 
torneios como esse que 
podemos fortalecer as 
relações, proporcionan-
do um espaço de troca 
entre as crianças que 

estão iniciando e atletas 
da modalidade, além de 
oferecer mais uma opção 
de lazer apara a Cidade e 
a comunidade de modo 
geral”, explicou Victor.

Equilibriza Surf Grommets promete reunir mais de 100
atletas e está com inscrições abertas para novos competidores 

Acervo pessoal

Neste sábado, dia 
03 de fevereiro, a Praia 
de Pernambuco será o 
palco do Beach Cle-
an Up - organização 
Worldpackers. Em co-
laboração com o Ins-
tituto Nova Maré e a 
S.O.S Rio do Peixe, a 
ação une voluntários, 
moradores locais e 
entusiastas da susten-
tabilidade em um mu-
tirão de limpeza que 
ocorre das 15h às 17h. 

Até 2023, mais de 
2.000 voluntários par-
ticiparam de 92 ações 
da Worldpackers, re-
movendo mais de 2,9 
toneladas de resíduos e 
194 mil bitucas de cigar-
ro das praias brasileiras. 
A iniciativa destaca-se 
por conectar viajantes 
conscientes, anfitriões, 
cooperativas e empre-
sas em prol de praias 
mais limpas e cons-
cientização ambiental. 

Sábado tem Mutirão
de Limpeza na praia 

Ação acontece neste na tarde deste 
sábado (3), na Praia de Pernambuco

Guarujá conquista quarto lugar no 
Campeonato Paulista de Beach Soccer

Guarujá chegou a ficar à frente, por 2 a 0, mas levou a virada da equipe santista 

Divulgação

Divulgação
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Lipedema: por que ela é tão confundida com obesidade?

NÚMEROS

11%
das mulheres têm 

lipedema e não sabe

4
são os estágios
do lipedema

5
são os tipos de 

lipedema de acordo 
com a área afetada

87%
das pacientes afirmam 
que a doença afeta a 

qualidade de vida

90%
das pacientes relatam 

dor diária

2022
ano que a doença

foi incluída no CID-11
(classificação 
internacional
de doenças)

O lipedema atinge 
praticamente só as mu-
lheres, E é caracterizado 
pelo depósito excessivo 
e anormal de gordura 
de maneira simétrica nas 
pernas, coxas, quadris 
e às vezes nos braços. 
Ele apresenta dor ao 
toque ou pressão nas 
áreas afetadas. Em mui-
tos casos, o lipedema 
acaba sendo diagnos-
t icado como obesi-
dade ou sendo con-
fundido com celulites.

Já o linfedema é re-
sultante do acumulo de 
líquido linfático no teci-
do adiposo, causando 
inchaços assimétricos 
principalmente nas per-
nas e nos braços. O ede-
ma apresentado devido 
ao linfedema apresenta 
características próprias, 

Apesar de acome-
ter uma em cada 10 

mulheres, o lipedema 
ainda é pouco falado 
no Brasil. O acúmulo de 
gordura e inchaço nas 
pernas é a principal ma-
nifestação do lipedema. 
A doença crônica tem 
origem hormonal e afe-
ta os vasos sanguíneos, 
podendo provocar dor. 
A condição atinge prin-
cipalmente as mulheres, 
sendo mais comum em 
fases como a puberdade, 
gravidez e menopausa.

O lipedema é carac-
terizado por um padrão 
desproporc iona l  de 
distribuição de gordura, 
que cria uma aparên-
cia de “pêra” ou “col-
chão” nas áreas afetadas. 

Ao contrário da obe-

sidade comum, a do-
ença não é resultado 
do excesso de calorias 
ingeridas ou da falta de 
exercício, mas sim de 

uma condição genética 
que afeta o sistema linfá-
tico e a microvasculatura.

As mulheres em idade 
de reprodução, desde a 
puberdade até a fase de 
mudanças hormonais com 
o início do climatério, são 
as mais atingidas. Além 
da gordura excessiva, os 
sintomas também incluem 
desconforto, fragilidade 

capilar, equimoses e ede-
mas nas regiões afetadas.

Os sintomas do lipe-
dema incluem acúmulo 
de gordura nas pernas 
e/ou braços que não 
diminuem com a perda 
de peso, além de dor 
ou sensibilidade ao to-
que nas áreas afetadas, 
hematomas e inchaço.

Atividades físicas como 
exercícios aeróbicos, ca-
minhada e natação po-
dem ser ferramentas para 
o controle do lipedema.

DIAGNÓSTICO
O diagnóstico da do-

ença é clínico, realiza-
do a partir de avaliação 
pelo médico. Até que 
seja possível observar 
clinicamente a condição, 
não existem exames que 
marquem a presença do 
lipedema. Exames como 
ultrassom, tomografia, 
cintilografia linfática e bio-
impedância servem para 
diagnóstico de casos em 
que há suspeita de as-

sociação de problemas.
A doença não tem 

cura, mas o tratamento 
pode ser feito com o 
objetivo de aliviar os sin-
tomas, ampliar a qualida-
de de vida e reduzir os 
riscos de complicações. 
Uma das recomendações 
é o uso de meias de 
compressão.

Por ser uma doença 
crônica, o acompanha-
mento médico deve ser 
regular, com a participa-
ção de equipe multidisci-
plinar, incluindo cirurgiões 
vasculares, dermatolo-
gistas, fisioterapeutas e 
nutricionistas.

O cirurgião vascular 
Fabio Rossi, presidente 
da Sociedade Brasileira 
de Angiologia e Cirurgia 
Vascular (SBACV) reforça 
que o lipedema é uma 
doença comum que atin-
ge uma a cada dez mu-
lheres e, dependendo da 
gravidade, pode causar 
um impacto significativo 
na qualidade de vida.

“O primeiro passo no 
tratamento para o lipe-
dema é a busca por um 
especialista angiologista 
ou cirurgião vascular, que 
deve fazer a avaliação 
dos diagnósticos dife-
renciais, quando há sin-
tomas de dor e inchaço 
das pernas. E além da 
conscientização e orien-
tação adequada sobre a 
doença, a realização de 
exames complementares, 
como Doppler Vascular, 
linfocintilografia, dosagem 
de gordura corporal e, em 
alguns casos, ressonância 
magnética, também é 
indicada”, explica Rossi.

Segundo o médico, 
inicialmente podem ser 
indicadas as terapias que 
envolvem meias de com-
pressão, avaliação e orien-
tação nutricional, com 
exercícios físicos e fisio-
terapia. A lipoaspiração 
também pode ser prescri-
ta em casos específicos, 
para reduzir o tamanho 
dos depósitos de gordura.

Lipedema X Linfedema

fazendo com que ocor-
ra diferenciação entre os 
outros tipos de edemas. 

É de grande importân-
cia que sejam realizadas 
consultas regulares com 
um médico angiologista 
para que seja possível 

identificar alguma dessas 
patologias que muitas 
vezes acabam sendo ig-
noradas. Um tratamento 
iniciado com antece-
dência evita que surjam 
outros sintomas ainda 
mais desconfor táveis.
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Da Redação

Na quarta-feira (31), 
o governador Tarcísio de 
Freitas lançou oficialmente 
o Acordo Paulista, progra-
ma do Governo do Estado 
que oferece parcelamento 
em até 145 vezes e des-
contos de até 100% dos 
juros de mora dos débitos 
inscritos em Dívida Ativa.

“Nós estamos aqui 
para construir pontes, e 
essa lei é uma ponte entre 
o pagador de impostos 
e o Estado. E o que a 
gente quer é exatamente 
isso, pontes sólidas que 
nos permitam o desen-
volvimento econômico, 
a justiça social, menos 
litígio e mais pontes cons-
truídas”, afirmou Tarcísio 
em cerimônia na sede da 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(Fiesp), na capital. 

“Estamos otimistas, to-
mando as medidas estru-
turais necessárias, reduzin-
do custos, o tamanho do 
Estado e tendo mais efici-
ência na questão tributá-
ria, estando mais próximo 
do contribuinte”, acres-
centou o governador.

Uma nova ferramenta 
de monitoramento inte-
ligente com imagens de 
alta resolução e informa-
ções referentes a tudo o 
que acontece em Guarujá 
será mais um instrumento 
para reforçar os trabalhos 
realizados na Secretaria 
de Defesa e Convivên-
cia Social (Sedecon). 

Na última semana, o 
novo sistema foi apre-
sentado pela Geopixel 
- empresa contratada 
pelo Município e res-
ponsável pelo geor-
referenciamento -, às 
equipes de Defesa Civil.

A ferramenta, 100% 

on-l ine, permitirá ao 
servidor público e mu-
nícipes, por meio de 
imagens fotográficas, 
identificarem desmata-
mentos, construções 
irregulares, novas ocu-
pações em áreas de 
risco, pontos de alerta 
e áreas de alteração.

Por meio dessas ima-
gens geradas com grande 
precisão e alta qualidade, 
será possível aprimorar a 
fiscalização de campo, 
promover a integração 
com as equipes que atu-
am nas ruas, entre outras 
vantagens que o sistema 
oferece por meio da 

otimização de recursos e 
geração de indicadores.

Trata-se de uma plata-
forma de gestão de da-
dos, que possibilita o uso 
compartilhado e integra-
do entre as secretarias 
municipais para a toma-
da de decisões de forma 
mais rápida e assertiva. 

A iniciativa também 
incluiu o Mapeamento 
Móvel Ter restre 360º 
(streetview), um método 
moderno e tecnológi-
co para aquisição de 
fotos locais de ambien-
tes urbanos, de forma 
a ampliar a imersão no 
mapa digital urbano.

Defesa Civil ganha acesso a monitoramento inteligente

Ferramenta de 
monitoramento 
inteligente 
reforça
trabalho das 
equipes de 
Defesa Civil e 
Segurança
H

el
d

er
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im
a

SP lança Programa estadual para quitação de débitos

A regulamentação da 
lei estadual 17.843/23, 
que instituiu o Acordo 
Paulista, será publicada 
no dia 7 de fevereiro, 
junto ao primeiro edital 
do programa. Tarcísio 
apresentou os principais 
destaques do Acordo 
Paulista, incluindo a esti-
mativa de arrecadação 
apresentada pela Procura-
doria Geral do Estado de 
São Paulo (PGE-SP), que 

desenvolveu o programa. 
A expectat iva de 

arrecadação é de au-
mento expressivo já a 
partir deste ano, com R$ 
700 milhões ainda em 
2024, subindo para R$ 
1,5 bilhão em 2025 e 
R$ 2,2 bilhões em 2026.

De acordo com a pro-
curadora geral do Estado, 
atualmente a Dívida Ativa 
paulista reúne mais de 7 
milhões de débitos de tri-

butos como ICMS, ITCMD 
e IPVA e totaliza aproxima-
damente R$ 408 bilhões 
– deste total, o Estado es-
tima que R$ 160 bilhões 
podem ser regulariza-
dos com mais facilidade.

“A ideia é criar um am-
biente de conformidade 
e negociação para que 
o contribuinte possa re-
gularizar a sua situação e 
para que o Estado possa 
ter eficiência na arreca-

dação”, afirmou a procu-
radora geral do Estado, 
Inês Coimbra. “Além de 
um ambiente favorável 
à conformidade, espe-
ramos que essa lei crie 
um ambiente favorável 
à consensualidade, que 
me parece ser o futuro 
da solução dos nossos 
conflitos”, acrescentou.

O presidente da Fiesp 
também celebrou a ini-
ciativa da gestão paulista. 
“Dar as mãos ao pagador 
de impostos é uma das 
melhores formas que 
o Governo do Estado 
tem de promover novos 
investimentos e o desen-
volvimento econômico 
social que nós todos al-
mejamos. A grande maio-
ria dos contribuintes quer 
estar, dentro do seu com-
pliance, cumprindo a lei”, 
declarou Josué Gomes.

PARCELAMENTO
E DESCONTOS

No próximo dia 7, a 
PGE-SP vai publicar o pri-
meiro edital do Acordo 
Paulista com condições 
muito favoráveis para a 
regularização dos débi-
tos, chegando a 100% 

de descontos em juros 
de mora, 50% de des-
conto em multas, uso de 
precatórios e créditos 
acumulados de ICMS e 
parcelamento facilitado, 
entre outros recursos.

A lei do Acordo Paulis-
ta prevê que a transação 
precisa ser regulamen-
tada por atos adminis-
trativos infralegais, que 
também deverão ser pu-
blicados no Diário Oficial 
do Estado até o dia 7.

REGULARIZAÇÃO
A adesão ao edital 

de transação excepcio-
nal dos juros de mora 
de ICMS será feita pelo 
site www.dividaativa.pge.
sp.gov.br/transacao . Nos 
próximos meses, a PGE 
deverá publicar novos 
editais para transação 
de outros débitos. Sem 
prejuízo, o Acordo Pau-
lista ainda prevê a possi-
bilidade do contribuinte 
requerer e celebrar tran-
sações individuais, con-
forme as especificidades 
dos casos concretos. 
Mais informações serão 
divulgadas no site da Dí-
vida Ativa do Estado.

Governo de SP lança programa inédito para quitação de 
débitos em até 145 parcelas e possibilidade de aplicação de 

créditos em precatório e desconto de até 100% de juros

Fr
a
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Tels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.br

Liceu da Beleza: cursos gratuitos esperam por você

Administradores e professores. Parabéns a todos que participaram na
belíssima formatura da escola de formação de profissionais do Liceu da Beleza

Determinação 

Formada!
Hora de mudar 

Desejo
alcançado 

Conquista
realizada 

Grande realização  Lucas Costa em grande momento de gratidão
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Liceu da Beleza é referência para quem
deseja aprender uma nova profissão

Parte dos formandos do Liceu da Beleza  

A formanda, Adriana Ribeiro
e seu esposo Michael Freitas  

Cris Lopes e Nadia Mendes, a 
responsável e incentivadora do
projeto Movimento Conectadas

A apresentadora da ISTV, Cris Lopes 
entrevista formanda do Liceu da Beleza

O advogado Rodrigo Moreira
Lima e Cláudio Fernando

O empresário Lucas Costa. “Nós 
ensinamos e educamos para o trabalho

e pessoas inteligentes são as que
pegam as pequenas oportunidades e

as tornam em grandes oportunidades.” 
A escola Liceu da Beleza oferece
cursos gratuitos (13) 99153 3485
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DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS 2023 Folha:0001/Dezembro

ASSOCIACAO ESCOLAR INFANTIL PRINCIPE H F.Social:ASSOCIACAO ESCOLAR INFANTIL PRINCIPE HER I.E: 33.476.659/0001-78NIRE: 335.465.768.117 CNPJ:

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS
2  0  2  2 2  0  2  3

450.002-4 D E S P E S A S
450.003-2  DESPESAS OPERACIONAIS
450.004-0   DESPESAS TRABALHISTAS E ENCARGOS SOCIAIS
450.006-7             SALÁRIOS E ORDENADOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -429.076,70      -367.940,93

450.007-5             FÉRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -42.866,97       -46.853,80

450.010-5             13o. SALÁRIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -31.965,39       -30.354,15

450.013-0             INDENIZAÇÕES TRABALHISTAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -17.153,17       -11.382,92

450.014-8             AVISO PRÉVIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -12.968,54        -5.914,99

450.015-6             INSS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -99.061,31       -94.700,35

450.018-0             FGTS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -40.265,71       -34.674,09

450.019-9             VALE TRANSPORTE  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -2.811,05        -1.400,21

450.021-0             ASSISTÊNCIA MÉDICA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -4.733,46        -1.460,00

450.024-5             VALE ALIMENTAÇÃO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -117.918,44       -89.988,70

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................      -684.670,14       -798.820,74

451.004-6   SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS SOCIAIS
451.006-2             SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAS JURÍDIC        -32.709,00       -40.040,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       -40.040,00        -32.709,00

455.004-8   DESPESAS FINANCEIRAS
455.008-0             DESPESAS BANCÁRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -51,06            -4,10

455.999-1             JUROS DE MORA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -490,82          -228,11

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................          -232,21           -541,88

456.004-3   DESPESAS GERAIS
456.005-1             ALUGUÉIS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -41.500,00       -36.000,00

456.006-0             ÁGUA E ESGOTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -13.102,45        -7.293,28

456.010-8             BENS NATUREZA PERMANENTE C/PEQUENO VA        -26.481,31        -9.846,26

456.017-5             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. INSTALAÇ         -6.971,10        -1.424,00

456.018-3             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. MAQ/EQU         -9.650,00        -1.250,00

456.024-8             ENERGIA ELÉTRICA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -7.854,80        -6.202,99

456.025-6             IMPRESSOS E MATERIAIS P/ ESCRITÓRIO  .  .  .          -3.479,79          -875,06

456.027-2             MATERIAL DE COZINHA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -2.457,45        -1.330,00

456.028-0             MATERIAIS DE CONSUMO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          -9.297,08        -2.091,84

456.034-5             TELEFONE  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          -1.430,88        -1.406,68

456.035-3             UNIFORMES  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          -2.359,80        -4.284,90

456.039-6             INTERNET E TV A CABO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -1.788,00        -1.788,00

456.042-6             SEGUROS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -15.489,02        -8.807,37

456.044-2             MATERIAL DE LIMPEZA E HIGIENE  .  .  .  .  .  .  .  .        -20.437,96       -11.663,94

456.050-7             GAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.918,50        -2.933,00

456.052-3             Material didático e Educacional  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -13.593,30        -8.961,86

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................      -106.159,18       -179.811,44

457.004-9   DESPESAS TRIBUTÁRIAS
457.005-7             TAXA DE LICENÇA P/INSTALAÇÃO E FUNCIONAM         -1.681,33        -1.547,14

457.007-3             PIS S/ FOLHA DE PAGAMENTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -4.095,17        -4.255,00

457.009-0             IPTU  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -552,44          -644,80

457.012-0             TAXAS DIVERSAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -127,80             0,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................        -6.446,94         -6.456,74

total dos grupos....................................................................................................................................................................................      -837.548,47     0,00%     -1.018.339,80     0,00%
------------------ ------------------

D É F I C I T....................................................................................................................................................................................      -837.548,47     0,00%     -1.018.339,80     0,00%

330.003-0  RECEITAS FINANCEIRAS
331.004-3   GANHOS COM APLICAÇÕES FINANCEIRAS
331.007-8             GANHO REAL DE APLIC. DE RENDA VARIÁVEL  .            338,02         1.234,51

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................         1.234,51            338,02

total dos grupos....................................................................................................................................................................................         1.234,51         1.234,51     0,00%            338,02           338,02     0,00%
------------------ ------------------

D É F I C I T  L Í Q U I D O DO EXERCÍCIO............................................................................................................................................................      -836.313,96     0,00%     -1.018.001,78     0,00%

340.002-6 OUTRAS RECEITAS
360.003-3  OUTRAS RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
364.004-3   SUBVENÇÃO MUNICIPAL

Transporte.......................................................................     -1.018.001,78      -836.313,96             0,00              0,00

364.005-1             SUBVENÇÃO MUNICIPAL  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       1.019.165,08       874.568,52

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       874.568,52      1.019.165,08

total dos grupos....................................................................................................................................................................................       874.568,52       874.568,52     0,00%      1.019.165,08     1.019.165,08     0,00%
------------------ ------------------

SUPERÁVIT   D O   E X E R C Í C I O................................................................................................................................................................        38.254,56     0,00%          1.163,30     0,00%

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2023 Folha:0003/Dezembro

ASSOCIACAO ESCOLAR INFANTIL PRINCIPE H F.Social:ASSOCIACAO ESCOLAR INFANTIL PRINCIPE HER I.E: 33.476.659/0001-78NIRE: 335.465.768.117 CNPJ:

2  0  2  2 2  0  2  3A  T  I  V  O
100.002-0 ATIVO CIRCULANTE
100.003-9  DISPONÍVEL
101.004-2   BANCOS - CONTAS CORRENTES
101.005-0             BANCO DO BRASIL S/A  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         47.726,30         53.738,07

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        47.726,30         53.738,07

TOTAL DO DISPONÍVEL.........................................................................................................................................................................................................        47.726,30         53.738,07

104.003-0  REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
148.004-9   APLICAÇÕES FINANCEIRAS DIVERSAS
148.008-1             INVESTIMENTOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           8.717,28              1,20

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         8.717,28              1,20

     TOTAL DO REALIZÁVEL A CURTO PRAZO..................................................................................................................................................................         8.717,28              1,20
------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O    C I R C U L A N T E ...............................................................................................................................................................        56.443,58         53.739,27
------------------ ------------------
------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O ....................................................................................................................................................................................................        56.443,58         53.739,27

200.002-4 PASSIVO CIRCULANTE
244.003-2  OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
244.004-0   FOLHA DE PAGAMENTO DE EMPREGADOS
244.005-9             SALÁRIOS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          20.759,31         24.404,06

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        20.759,31         24.404,06

249.004-8   ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR
249.005-6             INSS - EMPREGADOS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .          4.748,87          3.162,57

249.006-4             INSS - EMPRESA A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          13.979,51          7.871,71

249.007-2             FGTS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          3.634,43          3.735,90

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        22.362,81         14.770,18

     TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS...................................................................................................................................................................        43.122,12         39.174,24

251.003-0  OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
251.004-9   IMPOSTOS RETIDOS A RECOLHER
251.005-7             IRF-RETIDO PESSOAS FÍSICAS - A RECOLHER  .  .             441,37            492,88

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           441,37            492,88

252.004-4   IMPOSTOS E CONTR. S/RECEITAS A RECOLHER
252.009-5             PIS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            562,57            591,33

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           562,57            591,33

     TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS....................................................................................................................................................................         1.003,94          1.084,21
------------------ ------------------

T O T A L    D O    P A S S I V O    C I R C U L A N T E.........................................................................................................................................................        44.126,06         40.258,45

280.002-0 P A T R I M Ô N I O   L Í Q U I D O
288.003-2  SUPERÁVITS ACUMULADOS
288.104-7   SUPERÁVITS DO EXERCÍCIO
288.118-7             SUPERAVIT  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          38.254,56         39.417,86

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        38.254,56         39.417,86

     TOTAL DE SUPERÁVITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................        38.254,56         39.417,86

288.203-5  (-)DÉFICITS ACUMULADOS
288.304-0   (-) DÉFICITS DO EXERCÍCIO
288.317-1             (-)DÉFICIT  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -25.937,04        -25.937,04

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................       -25.937,04        -25.937,04

     TOTAL DE DÉFICITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................       -25.937,04        -25.937,04
------------------ ------------------

TOTAL  DO  PATRIMÔNIO  LÍQUIDO ....................................................................................................................................................................................        12.317,52         13.480,82
------------------ ------------------
------------------ ------------------

T O T A L    G E R A L    D O    P A S S I V O.........................................................................................................................................................................        56.443,58         53.739,27

*  *  D E M O N S T R A Ç Ã O   D E   S U P E R Á V I T S   O U   D É F I C I T S  *  *

                    Superávit Líquido do Exercício..............................................................................................................................+              1.163,30
                    TOTAL DOS RECURSOS.....................................................................................................................................=              1.163,30

                    SUPERÁVITS OU DÉFICITS ACUMULADOS......................................................................................................=              1.163,30

                  Reconhecemos a exatidão do presente  Balanço Patrimonial  da entidade, encerrado 
nesta data, com suas  Demonstrações de Resultados do Exercício,  bem como do Ativo e Passivo,  com 
respectivos totais de R$ .***********53.739,27
      (Cinquenta e Tres Mil, Setecentos e Trinta e Nove Reais e Vinte e Sete Centavos).

                  Ressalvando-se que a responsabilidade do profissional contabilista fica restrita 
apenas ao aspecto  meramente  técnico, tendo em vista  que, reconhecidamente operou com elementos, 
dados  e  comprovantes  fornecidos  pela  entidade, que  se  responsabiliza  por  sua  exatidão  e 
veracidade.

FERNANDO PIRANI
Técnico em Contabilidade - CRC: 189.542/O-4

GUARUJÁ  , 31  de  Dezembro  de  2023

Nome:
Presidente

RG: 348970766295.340.008-76CPF:
Qualificação:

EDEZENIR SEBASTIANA DE MACEDO OLIVIERA

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS 2023 Folha:0001/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS
2  0  2  2 2  0  2  3

450.002-4 D E S P E S A S
450.003-2  DESPESAS OPERACIONAIS
450.004-0   DESPESAS TRABALHISTAS E ENCARGOS SOCIAIS
450.006-7             SALÁRIOS E ORDENADOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -320.551,54      -266.152,70

450.007-5             FÉRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -35.656,91       -30.013,66

450.010-5             13o. SALÁRIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -23.865,76       -20.488,40

450.013-0             INDENIZAÇÕES TRABALHISTAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -11.330,18       -10.388,94

450.014-8             AVISO PRÉVIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -7.651,23        -7.626,87

450.015-6             INSS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -72.817,19       -66.351,20

450.018-0             FGTS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -29.428,78       -28.321,85

450.019-9             VALE TRANSPORTE  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.897,30             0,00

450.021-0             ASSISTÊNCIA MÉDICA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -2.880,00        -2.660,00

450.024-5             VALE ALIMENTAÇÃO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -82.876,70       -80.132,49

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................      -512.136,11       -590.955,59

451.004-6   SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS SOCIAIS
451.006-2             SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAS JURÍDIC        -30.949,00       -28.159,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       -28.159,00        -30.949,00

455.004-8   DESPESAS FINANCEIRAS
455.008-0             DESPESAS BANCÁRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -22,47            -1,05

455.999-1             JUROS DE MORA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -72,76          -747,63

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................          -748,68            -95,23

456.004-3   DESPESAS GERAIS
456.005-1             ALUGUÉIS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -37.200,00       -34.200,00

456.006-0             ÁGUA E ESGOTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -5.929,60        -4.602,98

456.010-8             BENS NATUREZA PERMANENTE C/PEQUENO VA        -18.596,50       -21.897,85

456.017-5             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. INSTALAÇ        -17.056,80        -8.178,00

456.018-3             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. MAQ/EQU         -2.129,80          -155,00

456.024-8             ENERGIA ELÉTRICA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.728,85        -4.698,35

456.025-6             IMPRESSOS E MATERIAIS P/ ESCRITÓRIO  .  .  .            -174,20        -1.127,80

456.027-2             MATERIAL DE COZINHA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -118,90             0,00

456.028-0             MATERIAIS DE CONSUMO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -574,87          -355,20

456.035-3             UNIFORMES  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            -627,50           -99,00

456.039-6             INTERNET E TV A CABO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -1.639,88        -1.644,64

456.042-6             SEGUROS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -11.303,86        -6.435,11

456.044-2             MATERIAL DE LIMPEZA E HIGIENE  .  .  .  .  .  .  .  .         -6.283,54        -5.676,33

456.050-7             GAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.500,00        -2.200,00

456.052-3             Material didático e Educacional  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -11.088,26        -3.280,56

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       -94.550,82       -119.952,56

457.004-9   DESPESAS TRIBUTÁRIAS
457.005-7             TAXA DE LICENÇA P/INSTALAÇÃO E FUNCIONAM         -1.561,71        -1.437,07

457.007-3             PIS S/ FOLHA DE PAGAMENTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -2.954,29        -2.602,17

457.009-0             IPTU  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -428,42          -393,99

457.012-0             TAXAS DIVERSAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .             -85,20          -235,20

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................        -4.668,43         -5.029,62

total dos grupos....................................................................................................................................................................................      -640.263,04     0,00%       -746.982,00     0,00%
------------------ ------------------

D É F I C I T....................................................................................................................................................................................      -640.263,04     0,00%       -746.982,00     0,00%

330.003-0  RECEITAS FINANCEIRAS
331.004-3   GANHOS COM APLICAÇÕES FINANCEIRAS
331.007-8             GANHO REAL DE APLIC. DE RENDA VARIÁVEL  .            733,44           251,64

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................           251,64            733,44

total dos grupos....................................................................................................................................................................................           251,64           251,64     0,00%            733,44           733,44     0,00%
------------------ ------------------

D É F I C I T  L Í Q U I D O DO EXERCÍCIO............................................................................................................................................................      -640.011,40     0,00%       -746.248,56     0,00%

340.002-6 OUTRAS RECEITAS
360.003-3  OUTRAS RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
364.004-3   SUBVENÇÃO MUNICIPAL
364.005-1             SUBVENÇÃO MUNICIPAL  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         723.311,00       647.632,20

Transporte.......................................................................            723.311,00       -746.248,56      -640.011,40       647.632,20              0,00
soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       647.632,20        723.311,00

366.004-4   OUTRAS DOAÇÕES
366.010-9             DEV DE VALOR PAGO INDEVIDAMENTE  .  .  .  .  .              0,00             0,82

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................             0,82              0,00

total dos grupos....................................................................................................................................................................................       647.633,02             0,82     0,00%        723.311,00             0,00     0,00%
------------------ ------------------

D É F I C I T   D O   E X E R C Í C I O..........................................................................................................................................................         7.621,62     0,00%        -22.937,56     0,00%

**********************

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2023 Folha:0003/Dezembro

ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART F.Social:ASSOCIACAO CRIART CRIANCA & ART I.E: 33.109.180/0001-01NIRE: ISENTO CNPJ:

2  0  2  2 2  0  2  3A  T  I  V  O
100.002-0 ATIVO CIRCULANTE
100.003-9  DISPONÍVEL
101.004-2   BANCOS - CONTAS CORRENTES
101.005-0             BANCO DO BRASIL S/A  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         35.755,80              0,00

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        35.755,80              0,00

TOTAL DO DISPONÍVEL.........................................................................................................................................................................................................        35.755,80              0,00

104.003-0  REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
148.004-9   APLICAÇÕES FINANCEIRAS DIVERSAS
148.008-1             INVESTIMENTOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .             604,50          8.854,49

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           604,50          8.854,49

    TOTAL DO REALIZÁVEL A CURTO PRAZO..................................................................................................................................................................           604,50          8.854,49
------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O    C I R C U L A N T E ...............................................................................................................................................................        36.360,30          8.854,49
------------------ ------------------
------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O ....................................................................................................................................................................................................        36.360,30          8.854,49

200.002-4 PASSIVO CIRCULANTE
244.003-2  OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
244.004-0   FOLHA DE PAGAMENTO DE EMPREGADOS
244.005-9             SALÁRIOS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          16.961,82          9.415,24

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        16.961,82          9.415,24

249.004-8   ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR
249.005-6             INSS - EMPREGADOS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .          1.981,12          2.525,00

249.006-4             INSS - EMPRESA A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           5.986,28          6.626,58

249.007-2             FGTS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          2.246,02          3.218,65

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        10.213,42         12.370,23

    TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS...................................................................................................................................................................        27.175,24         21.785,47

251.003-0  OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
251.004-9   IMPOSTOS RETIDOS A RECOLHER
251.005-7             IRF-RETIDO PESSOAS FÍSICAS - A RECOLHER  .  .             713,18          1.391,18

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           713,18          1.391,18

252.004-4   IMPOSTOS E CONTR. S/RECEITAS A RECOLHER
252.009-5             PIS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .            335,05            478,57

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           335,05            478,57

    TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS....................................................................................................................................................................         1.048,23          1.869,75
------------------ ------------------

T O T A L    D O    P A S S I V O    C I R C U L A N T E.........................................................................................................................................................        28.223,47         23.655,22

280.002-0 P A T R I M Ô N I O   L Í Q U I D O
288.003-2  SUPERÁVITS ACUMULADOS
288.104-7   SUPERÁVITS DO EXERCÍCIO
288.118-7             SUPERAVIT  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           8.136,83          8.136,83

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         8.136,83          8.136,83

    TOTAL DE SUPERÁVITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................         8.136,83          8.136,83

288.203-5  (-)DÉFICITS ACUMULADOS
288.304-0   (-) DÉFICITS DO EXERCÍCIO
288.317-1             (-)DÉFICIT  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .               0,00        -22.937,56

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................             0,00        -22.937,56

    TOTAL DE DÉFICITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................             0,00        -22.937,56
------------------ ------------------

TOTAL  DO  PATRIMÔNIO  LÍQUIDO ....................................................................................................................................................................................         8.136,83        -14.800,73
------------------ ------------------
------------------ ------------------

T O T A L    G E R A L    D O    P A S S I V O.........................................................................................................................................................................        36.360,30          8.854,49

*  *  D E M O N S T R A Ç Ã O   D E   S U P E R Á V I T S   O U   D É F I C I T S  *  *

                    Déficit Líquido do Exercício....................................................................................................................................-             22.937,56
                    TOTAL DOS RECURSOS.....................................................................................................................................=            -22.937,56

                    SUPERÁVITS OU DÉFICITS ACUMULADOS......................................................................................................=            -22.937,56

                  Reconhecemos a exatidão do presente  Balanço Patrimonial  da entidade, encerrado 
nesta data, com suas  Demonstrações de Resultados do Exercício,  bem como do Ativo e Passivo,  com 
respectivos totais de R$ .************8.854,49
      (Oito Mil, Oitocentos e Cinquenta e Quatro Reais e Quarenta e Nove Centavos).

                  Ressalvando-se que a responsabilidade do profissional contabilista fica restrita 
apenas ao aspecto  meramente  técnico, tendo em vista  que, reconhecidamente operou com elementos, 
dados  e  comprovantes  fornecidos  pela  entidade, que  se  responsabiliza  por  sua  exatidão  e 
veracidade.

FERNANDO PIRANI
Técnico em Contabilidade - CRC: 189.542/O-4

GUARUJÁ  , 31  de  Dezembro  de  2023

Nome:
Presidente

RG: 236692380159.005.368-07CPF:
Qualificação:

IRENILDA SOUZA SANTOS
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200.002-4 PASSIVO CIRCULANTE
244.003-2  OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS
244.004-0   FOLHA DE PAGAMENTO DE EMPREGADOS
244.005-9             SALÁRIOS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          33.557,53         36.647,07

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        33.557,53         36.647,07

249.004-8   ENCARGOS SOCIAIS A PAGAR
249.005-6             INSS - EMPREGADOS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .          5.301,75          6.356,69

249.006-4             INSS - EMPRESA A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          16.574,31         19.516,66

249.007-2             FGTS A RECOLHER  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          6.336,03          7.810,69

249.010-2             CONTRIBUIÇÃO SINDICAL A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .              86,80             11,82

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        28.298,89         33.695,86

     TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS...................................................................................................................................................................        61.856,42         70.342,93

251.003-0  OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
251.004-9   IMPOSTOS RETIDOS A RECOLHER
251.005-7             IRF-RETIDO PESSOAS FÍSICAS - A RECOLHER  .  .             309,20            553,86

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           309,20            553,86

252.004-4   IMPOSTOS E CONTR. S/RECEITAS A RECOLHER
252.009-5             PIS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          1.065,59          1.298,79

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         1.065,59          1.298,79

     TOTAL DE OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS....................................................................................................................................................................         1.374,79          1.852,65

255.003-2  CONTAS A PAGAR / CREDORES DIVERSOS
256.004-6   DEMAIS CONTAS A PAGAR
256.010-0             CONTAS A PAGAR  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .             396,00              0,00

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           396,00              0,00

     TOTAL DE CONTAS A PAGAR............................................................................................................................................................................           396,00              0,00
------------------ ------------------

T O T A L    D O    P A S S I V O    C I R C U L A N T E.........................................................................................................................................................        63.627,21         72.195,58

280.002-0 P A T R I M Ô N I O   L Í Q U I D O
282.503-1  PATRIMÔNIO SOCIAL DE ENTIDADES
282.504-0   PATRIMÔNIO SOCIAL DE ENTIDADES
282.505-8             PATRIMÔNIO SOCIAL DE ENTIDADES  .  .  .  .  .  .  .  .          7.038,30          7.038,30

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         7.038,30          7.038,30

     TOTAL DE PATRIMÔNIO SOCIAL.........................................................................................................................................................................         7.038,30          7.038,30

288.003-2  SUPERÁVITS ACUMULADOS
288.004-0   SUPERÁVITS ACUMULADOS
288.023-7             SUPERAVIT DE 2013  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          45.937,35         45.937,35

288.025-3             SUPERAVIT DE 2015  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         329.954,41        329.954,41

288.028-8             SUPERAVIT DE 2018  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          32.325,77         32.325,77

288.029-6             SUPERAVIT DE 2019  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         373.444,51        373.444,51

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................       781.662,04        781.662,04

288.104-7   SUPERÁVITS DO EXERCÍCIO
288.105-5             SUPERÁVIT DE JANEIRO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00        131.045,07

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................             0,00        131.045,07

     TOTAL DE SUPERÁVITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................       781.662,04        912.707,11

288.203-5  (-)DÉFICITS ACUMULADOS
288.204-3   (-) DÉFICITS ACUMULADOS
288.221-3             (-) DEFICIT DE 2011  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.113,34         -3.113,34

288.225-6             (-) DEFICIT DE 2015  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -49.533,68        -49.533,68

288.227-2             (-) DEFICIT DE 2017  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -153.964,33       -153.964,33

288.229-9             (-) DEFICIT DE 2019  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -165.829,29       -165.829,29

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................      -372.440,64       -372.440,64

     TOTAL DE DÉFICITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................      -372.440,64       -372.440,64

293.003-0  (-)REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
296.004-4   (-)OUTRAS REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
296.006-0             (-)AJUSTE EXERCÍCIOS ANTERIORES  .  .  .  .  .  .  .        -166.683,19       -548.099,09

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................      -166.683,19       -548.099,09

     TOTAL DE REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO.......................................................................................................................................................      -166.683,19       -548.099,09
------------------ ------------------

TOTAL  DO  PATRIMÔNIO  LÍQUIDO ....................................................................................................................................................................................       249.576,51           -794,32

------------------ ------------------

T O T A L    G E R A L    D O    P A S S I V O.........................................................................................................................................................................       313.203,72         71.401,26

*  *  D E M O N S T R A Ç Ã O   D E   S U P E R Á V I T S   O U   D É F I C I T S  *  *

                    Saldo Anterior de Superávits Acumulados.............................................................................................................+            781.662,04
                    Superávit Líquido do Exercício..............................................................................................................................+            131.045,07
                    Saldo Anterior de Déficits Acumulados..................................................................................................................-            372.440,64
                    TOTAL DOS RECURSOS.....................................................................................................................................=            540.266,47

                    SUPERÁVITS OU DÉFICITS ACUMULADOS......................................................................................................=            540.266,47

                  Reconhecemos a exatidão do presente  Balanço Patrimonial  da entidade, encerrado 
nesta data, com suas  Demonstrações de Resultados do Exercício,  bem como do Ativo e Passivo,  com 
respectivos totais de R$ .***********71.401,26
      (Setenta e  Um Mil, Quatrocentos e  Um Reais e Vinte e Seis Centavos).

                  Ressalvando-se que a responsabilidade do profissional contabilista fica restrita 
apenas ao aspecto  meramente  técnico, tendo em vista  que, reconhecidamente operou com elementos, 
dados  e  comprovantes  fornecidos  pela  entidade, que  se  responsabiliza  por  sua  exatidão  e 
veracidade.

FERNANDO PIRANI
Técnico em Contabilidade - CRC: 189.542/O-4

GUARUJÁ  , 31  de  Dezembro  de  2023

Nome:
Presidente

RG: 221702179116.412.098-01CPF:
Qualificação:

MICHELE BATISTA DE LIMA BARBOSA

T O T A L    D O    A T I V O    C I R C U L A N T E ...............................................................................................................................................................       312.211,97         70.409,51

165.002-5 ATIVO NÃO CIRCULANTE
180.003-5  IMOBILIZADO
183.504-1   MÓVEIS, UTENSÍLIOS E INSTALAÇÕES
183.505-0             MÓVEIS, UTENSÍLIOS E INSTALAÇÕES  .  .  .  .  .  .  .          1.700,00          1.700,00

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................         1.700,00          1.700,00

185.504-2   (-)DEPR. ACUM. MÓVEIS/UTENSÍLIOS/INST
185.505-0             (-) DPR.ACUM:MÓVEIS, UTENSÍLIOS E INSTAL  .  .  .           -708,25           -708,25

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................          -708,25           -708,25

     TOTAL DO IMOBILIZADO...............................................................................................................................................................................           991,75            991,75
------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O    N Ã O    C I R C U L A N T E..................................................................................................................................................           991,75            991,75
------------------ ------------------
------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O ....................................................................................................................................................................................................       313.203,72         71.401,26

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS 2023 Folha:0001/Dezembro

CASA DA AMIZADE DE GUARUJÁ F.Social:CASA DA AMIZADE DE GUARUJÁ I.E: 51.683.647/0001-04NIRE: ISENTA CNPJ:

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS
2  0  2  2 2  0  2  3

450.002-4 D E S P E S A S
450.003-2  DESPESAS OPERACIONAIS
450.004-0   DESPESAS TRABALHISTAS E ENCARGOS SOCIAIS
450.006-7             SALÁRIOS E ORDENADOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -757.259,51      -654.507,97

450.007-5             FÉRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -84.314,99       -74.252,23

450.010-5             13o. SALÁRIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -63.082,41       -53.861,99

450.013-0             INDENIZAÇÕES TRABALHISTAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -10.737,07       -21.263,05

450.014-8             AVISO PRÉVIO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -5.193,15       -21.920,12

450.015-6             INSS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -211.215,39      -182.800,02

450.018-0             FGTS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -78.100,15       -79.172,48

450.019-9             VALE TRANSPORTE  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -9.586,40        -5.923,96

450.021-0             ASSISTÊNCIA MÉDICA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -3.345,00        -1.910,00

450.024-5             VALE ALIMENTAÇÃO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       -240.608,34      -246.541,10

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................    -1.342.152,92     -1.463.442,41

451.004-6   SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS SOCIAIS
451.005-4             SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAS FÍSICAS         -1.695,00        -1.079,76

451.006-2             SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAS JURÍDIC        -61.351,50      -122.982,65

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................      -124.062,41        -63.046,50

455.004-8   DESPESAS FINANCEIRAS
455.008-0             DESPESAS BANCÁRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .             -6,50             0,00

455.999-1             JUROS DE MORA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -225,15          -822,61

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................          -822,61           -231,65

456.004-3   DESPESAS GERAIS
456.006-0             ÁGUA E ESGOTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -43.056,33       -38.388,58

456.010-8             BENS NATUREZA PERMANENTE C/PEQUENO VA        -16.325,77       -95.236,64

456.017-5             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. INSTALAÇ        -35.697,50       -68.342,62

456.018-3             CONSERVAÇÃO/REPARAÇÃO/MANUT. MAQ/EQU        -18.081,12       -19.117,81

456.025-6             IMPRESSOS E MATERIAIS P/ ESCRITÓRIO  .  .  .          -4.304,80        -1.801,20

456.027-2             MATERIAL DE COZINHA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -2.145,85        -3.603,69

456.028-0             MATERIAIS DE CONSUMO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          -6.070,68        -5.783,71

456.033-7             REFEIÇÕES E LANCHES  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .               0,00          -307,00

456.034-5             TELEFONE  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          -1.129,28        -1.469,03

456.035-3             UNIFORMES  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          -5.433,24        -5.400,00

456.039-6             INTERNET E TV A CABO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -1.188,00        -1.089,00

456.042-6             SEGUROS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .        -20.012,27       -12.820,73

456.044-2             MATERIAL DE LIMPEZA E HIGIENE  .  .  .  .  .  .  .  .        -13.630,31       -14.424,85

456.050-7             GAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -6.055,00        -7.540,00

456.052-3             Material didático e Educacional  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -7.250,75       -14.254,65

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................      -289.579,51       -180.380,90

457.004-9   DESPESAS TRIBUTÁRIAS
457.005-7             TAXA DE LICENÇA P/INSTALAÇÃO E FUNCIONAM           -639,00             0,00

457.007-3             PIS S/ FOLHA DE PAGAMENTO  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -8.254,54        -7.078,21

457.012-0             TAXAS DIVERSAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .             -42,60             0,00

457.013-8             TRIBUTOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              -6,00        -1.222,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................        -8.300,21         -8.942,14

total dos grupos....................................................................................................................................................................................    -1.764.917,66     0,00%     -1.716.043,60     0,00%
------------------ ------------------

D É F I C I T....................................................................................................................................................................................    -1.764.917,66     0,00%     -1.716.043,60     0,00%

330.003-0  RECEITAS FINANCEIRAS
331.004-3   GANHOS COM APLICAÇÕES FINANCEIRAS
331.007-8             GANHO REAL DE APLIC. DE RENDA VARIÁVEL  .          7.780,46        31.457,12

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................        31.457,12          7.780,46

total dos grupos....................................................................................................................................................................................        31.457,12        31.457,12     0,00%          7.780,46         7.780,46     0,00%
------------------ ------------------

D É F I C I T  L Í Q U I D O DO EXERCÍCIO............................................................................................................................................................    -1.733.460,54     0,00%     -1.708.263,14     0,00%

340.002-6 OUTRAS RECEITAS
360.003-3  OUTRAS RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
364.004-3   SUBVENÇÃO MUNICIPAL

Transporte.......................................................................     -1.708.263,14    -1.733.460,54             0,00              0,00

364.005-1             SUBVENÇÃO MUNICIPAL  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .       1.839.308,21     1.657.557,33

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................     1.657.557,33      1.839.308,21

total dos grupos....................................................................................................................................................................................     1.657.557,33     1.657.557,33     0,00%      1.839.308,21     1.839.308,21     0,00%
------------------ ------------------

SUPERÁVIT   D O   E X E R C Í C I O................................................................................................................................................................       -75.903,21     0,00%        131.045,07     0,00%

********************

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2023 Folha:0003/Dezembro

CASA DA AMIZADE DE GUARUJÁ F.Social:CASA DA AMIZADE DE GUARUJÁ I.E: 51.683.647/0001-04NIRE: ISENTA CNPJ:

2  0  2  2 2  0  2  3A  T  I  V  O
100.002-0 ATIVO CIRCULANTE
100.003-9  DISPONÍVEL
100.004-7   CAIXA GERAL
100.005-5             CAIXA  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .             74,98              0,00

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................            74,98              0,00

TOTAL DO DISPONÍVEL.........................................................................................................................................................................................................            74,98              0,00

104.003-0  REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
148.004-9   APLICAÇÕES FINANCEIRAS DIVERSAS
148.008-1             INVESTIMENTOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         312.136,99         70.409,51

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................       312.136,99         70.409,51

     TOTAL DO REALIZÁVEL A CURTO PRAZO..................................................................................................................................................................       312.136,99         70.409,51
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